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Introdução 

O gênero Mussaenda é originário da África e possui 
poucos estudos fitoquímicos realizados até o 
momento. Contudo, Zhao e colaboradores1 
investigando os produtos naturais da espécie 
Mussaenda pubescens, identificaram substâncias 
pertencentes à classe das saponinas do tipo 
triterpênica, além de alguns mono e triterpenos. A 
espécie Mussaenda alicea, sinonímia botânica 
Mussaenda erythrophylla rosea, é conhecida 
popularmente como mussaenda-rosa, mussaenda-
rosa-arbustiva, mussaenda-arbustiva2. Em trabalhos 
anteriores, nosso grupo de pesquisa verificou que o 
extrato hidroalcoólico de M. alicia possui uma alta 
atividade antioxidante3. O objetivo desse trabalho foi 
avaliar o perfil fitoquímico do extrato bruto de M. 
alicia e suas partições através de testes qualitativos 
e Ressonância Magnética Nuclear (RMN). Além 
disso, visando correlacionar a atividade antioxidante 
observada, a concentração de fenólicos totais foi 
determinada.  

Resultados e Discussão 

Para a preparação do extrato, as folhas das plantas 
coletadas no campus da UEMA, foram maceradas 
utilizando-se etanol 92,8%. O extrato bruto seco foi 
inicialmente submetido à testes químicos 
qualitativos. Os resultados revelaram a presença de 
saponinas, flavonóides, taninos e cumarinas. Testes 
negativos foram obtidos para antraquinonas livres e 
metilxantinas. Após partição do extrato, utilizando-se 
hexano, clorofórmio e acetato de etila, todos as 
classes de produtos naturais observadas no extrato 
foram confirmadas apenas na fração em acetato de 
etila. O conteúdo de fenólicos totais foi avaliado 
através do método adaptado de Folin-Ciocalteau4. 
Os dados apresentados na Tabela 1, são expressos 
como a concentração de compostos fenólicos totais 
no extrato/fração, equivalente ao ácido gálico (EAG 
%). O extrato bruto apresentou um teor de fenólicos 
de 53%, apesar da excelente atividade antioxidante 
(89%) observada anteriormente nos testes com o 
DPPH (1,1-difenil-2-picrilidrazil). A ausência de 
correlação entre a concentração de fenólicos e a 
atividade antioxidante sugere que a atividade esteja 
relacionada com outros metabólitos presentes, ou 
mesmo, as próprias limitações do método. A maior 
concentração de fenólicos foi observada na fração 

em acetato de etila, corroborando os resultados 
observados nos testes qualitativos. 
A análise dos espectros de RMN de hidrogênio da 
fração hexânica revelou a presença de ácidos 
graxos insaturados e esteróis. Na fração em 
clorofórmio, sinais característicos de substâncias 
terpenoídicas foram observados. Em relação à 
fração em acetato, sinais característicos de 
açúcares entre 3,0 e 4,5 ppm, sinais de hidrogênios 
de carbonos anoméricos, além da presença de 
singletos de metilas terciárias, provavelmente 
relacionados à aglicona, sugere a presença de uma 
mistura de saponinas como componentes 
majoritáios da fração.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1. Teor de compostos fenólicos totais 
equivalente ao ácido gálico (EAG%). 

Conclusões 

Uma alta concentração de fenólicos foi observada 
na fração em acetato de etila, possivelmente 
relacionada com a presença de flavonóides, taninos 
e cumarinas detectadas nos testes químicos, 
provavelmente os responsáveis pela atividade 
antioxidante descrita para o extrato. Através da 
análise de RMN foi possível sugerir a presença de 
saponinas como metabólitos majoritários. .  
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AMOSTRA EAG% 

Extrato Bruto 53,50 

Fração em Hexano 26,50 

Fração em Clorofórmio 41,20 

Fração em Acetato de Etila 99,00 


